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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,524
(+0,44%)

13/junho 5,541

16/junho 5,486

17/junho 5,496

18/junho 5,500

Bolsas
Na sexta-feira

1,15%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          16/6            17/6 18/6 20/6

137.212   137.115

0,08%
Nova York

Euro

R$ 6,362

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26

Ao ano

CDI

14,90%

CONTAS PÚBLICAS /

Articulações pelo IOF
Planalto aproveita o intervalo das festas juninas para trabalhar mudanças no decreto que eleva o 

Imposto sobre Operações Financeiras e evitar a sua derrubada por inteiro. A liberação de emendas entra nas negociações

A
pós a derrota sofrida com a 
aprovação do requerimen-
to de urgência para derru-
bar o decreto que aumen-

tou o Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF), o Palácio do Planal-
to busca negociar mudanças no pa-
cote fiscal para evitar a sua anulação 
completa após o são-joão — e antes 
do recesso parlamentar. Governistas 
admitem negociar pontos do decre-
to e também na Medida Provisória 
(MP) alternativa, que inclui um au-
mento de taxação sobre apostas es-
portivas e sobre investimentos que 
agora são isentos do Imposto de 
Renda, principalmente a Letra de 
Crédito da Agricultura (LCA) e a 
Letra de Crédito Imobiliário (LCI).

O Executivo insiste que as me-
didas fiscais são necessárias para 
evitar um contingenciamento ain-
da maior das contas públicas nes-
te ano, e quer driblar a derrubada 
completa das duas propostas. Por 
isso, já iniciou, nesta semana, uma 
nova articulação para convencer as 
lideranças partidárias. Na quarta, os 
ministros da Casa Civil, Rui Costa, 
e da Secretaria de Relações Institu-
cionais (SRI), Gleisi Hoffmann, re-
uniram-se com o presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União-AP), 

para tratar do tema. Eles fizeram o 
mesmo movimento na segunda-fei-
ra com o presidente da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-PB), antes 
da votação que aprovou o requeri-
mento de urgência.

A próxima semana não verá mo-
vimentação no Congresso Nacional, 
já que, tradicionalmente, os parla-
mentares retornam a suas bases elei-
torais para passar as festas juninas, 
especialmente a de São João — ce-
lebrada no dia 24 de junho. O go-
verno federal usará esse tempo para 
tentar negociar a manutenção do pa-
cote fiscal, e já intensificou a libera-
ção de emendas parlamentares pa-
ra isso. Desde a sexta-feira passada, 
quando o ritmo de liberações se in-
tensificou, o governo já empenhou 
R$ 684,41 milhões em emendas in-
dividuais, e deve manter os repasses 
pelos próximos dias. Os dados são do 
sistema Siga Brasil, do Senado Fe-
deral. Mesmo assim, a expectativa é 
que, ao menos na Câmara, o decre-
to que aumentou o IOF seja derru-
bado antes do recesso parlamentar.

Há um clima de insatisfação dos 
deputados com o governo. Uma das 
principais reclamações é justamente 
a falta de liberação de emendas, que 
segue em ritmo lento neste ano. Até o 
momento, foram empenhados cerca 
de R$ 775 milhões dos R$ 50 bilhões 

previstos no orçamento de 2025 (1,5% 
do total), sendo que a grande maioria 
das emendas foi alocada desde a sex-
ta-feira passada. O governo pretende 
liberar R$ 2 bilhões até o final de ju-
lho, após as críticas dos parlamenta-
res. Também não há clima na Câmara 
para medidas que busquem aumen-
tar impostos para equilibrar as con-
tas públicas, e os deputados cobram 
proposições que cortem gastos, como 

Motta deixou claro. “346 votos. Um re-
cado claro da sociedade  — a Câma-
ra foi apenas o veículo que ecoou es-
sa demanda: o país não aguenta mais 
aumento de imposto”, escreveu o de-
putado em suas redes sociais na se-
gunda, após a aprovação do requeri-
mento de urgência. 

Portanto, convencer Alcolumbre 
e os senadores a manter as propos-
tas é uma das principais estratégias 

do governo no momento. O diálogo 
com o Senado também ocorreu após 
novas derrotas em sessão conjunta 
do Congresso, na terça-feira, quan-
do parlamentares derrubaram uma 
série de vetos do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Caíram 12 vetos do 
atual chefe do Executivo, incluindo 
os que afetavam a primeira parte da 
regulamentação da reforma tributá-
ria, o marco das eólicas offshore, e a 

flexibilização de registro de agrotóxi-
co. No caso do marco das offshore, o 
Congresso retomou jabutis incluídos 
no texto, e vetados por Lula, que au-
mentam a conta de luz em cerca de 
R$ 197 bilhões, o que deverá aumen-
tar o preço da energia para o consu-
midor em até 3,5%. Se não houver 
acordo com os parlamentares pa-
ra compensar o aumento, o Planal-
to não descarta acionar o Supremo 
Tribunal Federal (STF) contra a deci-
são que suspendeu os vetos de Lula.

O chefe do Executivo voltou do 
Canadá no início da tarde de quar-
ta-feira, e não teve compromissos 
oficiais desde então. Lula passou a 
quarta no Palácio da Alvorada, e dei-
xou o local discretamente para par-
ticipar de um jantar oferecido pelo 
presidente do Tribunal de Contas 
da União (TCU), ministro Vital do 
Rêgo, naquela noite. Também parti-
ciparam ministros de estado, como 
Rui Costa e Sidônio Palmeira (Secre-
taria de Comunicação Social), além 
de ministros da Corte de Contas. O 
encontro não foi incluído na agen-
da oficial de Lula. De volta a Brasí-
lia, a expectativa de aliados é que o 
petista se envolva diretamente nas 
próximas negociações com o Con-
gresso para tentar evitar uma derro-
ta ainda maior, em caso de derruba-
da do decreto e da MP.

 » VICTOR CORREIA

Após reclamações, a ministra Gleisi, da Articulação Institucional, negociou a liberação de emendas

Marina Ramos/Câmara
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